No colo da Mãe 

Olhando pra você meu irmão 

Eu não vejo somente o pecado não 

Sobre todo seu rosto estão 

As marcas dos lábios suaves da mãe 

Ao longo de todo caminho da cruz 

O povo sentia dois focos de luz 

Suave silêncio Maria produz 

São marcas de passos que hoje conduz 

Na cruz quando todos se foram 

Sozinho outra vez ele se sentiu 

Quando tudo ficou consumado então 

O colo suave da mãe ressurgiu 

Toda lágrima escondida de mãe 

Toda frase engolida na dor 

Têm nos beijos a chance de pôr 

Azeite nas chagas de nosso Senhor 

Eu sou uma chaga de amor 

Eu pertenço ao corpo de nosso Senhor 

Eu preciso no colo da mãe estar 

Pois lá o pecado não vai me alcançar 

Encontrei um lugar para descansar 

Pois dali Jesus nasceu e ao morrer pra lá desceu 

Nunca mais nunca vou me separar 

A Ti Nossa Senhora vou me consagrar é da igreja esse lugar 

